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29 DE FEVEREIRO DE 1904 se sp: ei 


Cfetamo Aiveras da Si 


Poa Nono, entrada pela . o Concedo da Jara, 4 


imprera do Oem 
do amendidos-= Hator FesponsaveL 


MANUEL DE SOUSA CARQUEJA 
Funvavor DO «Cossencio no Pontos 


(Eiculptara do se. A. AM 


fm ópio 


POMADA ABRA R O A d 
um 


dt 


PRRPEVEDO PEER RO PENNE 
CHRONICA OCCIDENTAL 


16, andava. 
tyrica, que havi 


do. serviço da política, 


sargento aspi S 
Escola Polytechnica, já a 


tornal-o celebre qu 
muita vez se mani- 


Piato) 


Or. Conde de Macedo, que chegava sempr 
ge Sola de matbemania de que ra lente” tinha 
e oco o ma das primeiras vi 
a dota em que Urtato era fecundo. 

EO EO 
pao ata pedro respondiihe 


;-«a medo 
Falta o senhor Henrique de Macedo 


Grande espanto! Pai: 
seculos em que á vontade o tinha dei- 
aram ainda outra vez as trombetas, que 
tudo estremecia. 
Eas oltavasacabavam com osdois versos se 


Nisto surge o Macedo estremunhado 
Pedindo p'ra dormir mais um bocado. 


SR em ando, acondamos bros me 


Sempre caso para um oh! —oh! de espanto 
cado de calor numa discussão, uma rajada 
ia oia vehemente 

Essa noite fal 
energia do incide 

unhos dispostos a ir parti 

razer a revolução para à 

Mas o fogo. de Vistas nunca pússa das pri 

ras bombas a annuncial-o e umas branduras da 

noite molham sempre à polvora da peça final 
Numa destas tardes, uma ou em duas, hou- 


ve grande barulho entre s srs. deputados, alguns 
dos quaes arrancaram reguas ds carteir 
puzeram com ellas a descarregar pancadas. . 
bre Algumas inocentes cadeiras fica- 
njuntadas, Houve gritos é apitos. O 
dente, não podendo manter a ordem, poz 
o chapéu ç 

Aífiem 


opótito do 
boato insistente sobre o addiamento das cama- 
ras, se se desse O caso da repetição dos tumultos 
Patece que foram chamados pelo telegrapho to- 
dos os deputados progressistas que se ac) 


Estas noticias a quasi todos interessam, pois, 
as ou menos, sé ligam com todos 0s bontos dê 


crise e novos ministérios que a cada hora são 
disparados. com a velocidade duma bala de arti- 
Iharia para uma hora depois darem logar a nova 


versão contradictoria 

Ô sr, Hintse não pode suster-se por mais tem- 
po e retira : 

O sr. Hintee pede uma nova recomposição. 

O sr. Hintre está firme como uma rocha em 
meio de qualquer tempor 
“0 sr, Hintze não sue emquanto o sr. José Lu- 
ano não estiver melhor. 

O sr. José Luciano aceita o encargo de formar 
ministério, nomeado presidente sem pasta 

O sr. 103€ Luciano deixa essa honra no st. Ma 
thias de Carvalho 
ost Luciano deixa essa Honra ao sr 


jo organisa gabinete em que en- 
trem os membros da ultima situação progres- 
sista, 

Quem é chamado é o sr. Sebastião Telles. 

Quem está firme é o sr. Hintze que fará as no- 
vas eleições. 

Todas estas versões por tal forma absorveram 
os espiritos dos políticos que pouco entre nós se 


falou da mobilização do exercito hespanhol e da 
chegada a Tuy d'iúm contingente. 

mo por cá todos andamos confusos, fiámo- 
noi em que talo avi de ser maio confósão dos 
capas 

primeiro ministro Arthur Balfour declarou 
na climara ingleza. dos communis que elsetiva- 
mente. 0 governo. hespanhol andava reforçando 
aiguntas Siueniaões tas ques-o que folgava de 
cofins relações da Ingiaeria comia Fes 
Rohe comtiduava amigaveis: codto. sempre: À 
Reciaração fo acolhida com prolongados applau- 
gos, pelo menos tantos comio os que em Lisboa 
bnlvbram 08 tinas hespanhoes dá universidade 
de Compostela, que. por ah andaram tocando; 
Citando e representando. com a malor alegria: 

Do Porto fera a: Colnbra, de Coimbra ie: 
sai a Lisboa é por toda  púlte portogueges € 
Tespanhoss ou rito fosvem fapazdo=iritemita- 
Fast como grandes amigos. E 

ss acontecerá us sações; mas andam muito 
amarelos o soros das Elmer 

o. GU parecem /0U 4 Bngem crsanças é no 
eita às culpas uns para os otros Ha pancada. 
Ae Raia de que todu a culpa é do Japão, o Ja: 
ão diz que é da Russia, à França die que é da 
tera por mà loser juca a 
air ique da Alemanha que a inrigou com 
Fiança. 

Enfritanto russos é Jponeres vão morrendo 
como tordos, « d'aqui a pouco a culpa não foi de 
ninguem. 

“AS otilas que iegam da guerra e as previ- 
aos que se fugir continuam a ser muto contra: 
dietorio E quai Sempre” exageradas conforme 
tonvem às diplomacias fazel-as constar e nos jo- 
gadorss de visa Ox Joponeres, ora obtiveram 
Mina espantosa vietoria, ora foram repelhidos com 

das PnotaveRi os PÚsSOs Ora nos Ho apresen 

dos como os melhores soldados do mundo, ora 
como incapúzes de resistir ao impulso dos aguer- 
vidos.amavelio que tanto de importam de mor: 
db como de mata Sima falinhi, 

“Como os tempos mudam! .- Como esse Japão 
ido! Con Ve one 0 tempo em que um jaz 
Ponce Eortava. O Ventré o Inimigo e depois, com 
Dnsásêr: Sangue rio, faria Outro tánito a si mei 
dao Apud es um bocadinho certa ares 
meia. diga de europeus que ox conheciam en 
bias os circos quando clles appareciam come 
proa wymnastas do mundo; que mais se sa- 

ia do Jupão? Ficava lá tão longe! 

as náo fot só para ellos que 08 tempos assim 
ssliramo Set sbhirmos dá Europa aqui temos 
amei com: que: nos possamos. maravilhar. 
ue, ha quarenia anos Úiia que a Brança Ave 
lim hulvia de tomar as dóres pela Russia, sua po- 
Sera linda?” Era passar agora os olhos sobre 
ox jornnes “ilustrados de então, é uma vista de 
olhos. bastaria. À Polonia andava então cantada 
Em todos os on Ludo era extampes de russos 
fusilando. polacos. indefesos! tudo era Russia ty- 
ani, desgraçada Polonia! 

Um telegeamena annunci 
das guamições de Varsovia negam-se a partir 
para Manilehuri, 

Será a velha, já da Europa tão esquecida ques- 
tão, que Fesinuo agora? Levantarão but vez ca: 
beça “04 polacos, vendo os russos atrapalhados 
aivfrontelra oppóstar 

Os pessimistas prophetisam coisas muito ne- 
gras Ho, espectro da eonflagração geral mostra- 
outra vej a surgir pavoroso. 

Lembram-se duma estumpa desenhada por 
estê” Imperador Guilherme intitulada: O per 
biggo amúrello ? Contra elle, representado porum 
hdimemainho, de olhos obliquos é maçãs da face 
sait todas acções e Europa nv 

presa longe o perigo tar 
Bateu porta da Russia, 

a muiões da ENropa não deram as mãos limas 
Às dutrds dectnda qual pensando em si-ânda 
Como melhor lhe parece, Até do proprio dese- 
nhista com corda de imperador se'não sabe ago- 

dO Coro O pensamento, tem o que periim 
eu vasáalios j : 

“Talvez áinda venha a acontecer o que na guer- 
ra dos Ínglezes cônica os boers, em que. os rn 
“des notmandos. da primeira pagina foram dimi- 
muindo, Aiminuindo “até à letrinha pequenina de 
a pé doá anmúncios 

o gosta. e cosas tristes e tonbára eu 
já o nhdutro E Mactarlinke em Lisbod para falar 
he tmelhor cols aos meus leitores. 


Juão da Camara., 


O Busto em mare de Manu de Sonsa Carga 


um retrato, seja elle. 
desenhado, pintado ou esculpido — uma, pelu se- 
melhança mais ou menos perfeita com o original; 
outra, pelo modo mais ou menos artistico como 
está êxecutado, O 
a questão de semelhança curam principal. 
não dispensam Uns. outros, cam certa razão, esse. 
predicado importante, preoccupando-se poucoyem 
Fegra, com à arte, de que geralmente nada ou 
ada percebeim. Desta, da arte, occupam-se 
mente os artistas, OS criticos e os enten- 
dios, coliocando semelhança em logar secum- 
ar 
algures, não ha muito tempo, que Miguel 
“Angelo sendo aecusado de haver feito menos pa- 
“eeião o busto de um romano celebre, respon- 

— Daqui a cem annos elle se parecerd. 

A uma pessoa que, sorrindo desdenhosamente, 
comparava um retrato, pouco semelhante a um. 
relogio que não regula, lembrava outra, com uma. 
tal ou qual auctoridade, os relogios artísticos ex- 
postos hos muscus de antiguidades, parados para. 
todo o sempre, valendo muitissimo mais do que 
os melhores chronometras da relojoaria moderna, 

O retrato mal desenhado, mal pintado, mal 
modelado. embora de uma semelhança por todos. 
reconhecida, no fim dos taes cem annos designa- 
dos por Miguel Angelo para o seu busto se pare- 
cer, não passa de uma cousa sem merecimento, 
de um papel, uma téla um pedaço de pedra ou. 
de bronze destituido de qualquer valor estima: 
tivo. Pelo contrario, o retrato que sue das mãos. 
de um artista eximio, trabalhado com arte, cheio. 
de expressão e de Vida, embora se não pareça, 
é sempre um desenho, Uma pintura, uma escul. 
prura que póde figurar numa galeria é valer, por- 

ansideravei 
o que satisfaz a todos os paladares, a to- 
igencia, o que deve" ser/e é realmente, 
o dasideratum tânto dos interestados como dos 
artistas é da critica, É o retrata que contém am- 
bas as cousas — a parecença absoluta é um me- 


i 

Ora, 0 busto do fillecido jornalista Manuel 
de Sousa Carqueja, modelado e cinzelado pelo. 
sr. Alves Pinto, disclpulo do grande e nunca olvi- 
dado esculptor Soares dos Reis, póde inscrever: 
se no rol dos toes retratos que satisfazem a to- 
dos os paladares, a todas as exigências, é tanto 
merêcem O sgrado dos que os encomimendam. 
como o louvor e o aplauso dos artistas e da, 


ão, me suggere esta opinião a photogr 
ali fielmente reproduzida nas paginas do 
má escolha da 

“das mais 


E She falta falar RE 

Eu Jipe no direito «ke assim ei 
porquê ave. bastante de perto, por alguns so 
fog om o bom é honrado homem ques Junta: 
O e od 
já faliecido, creou o Commercio da Parto e o ele- 
vou do nivel superior em que ainda hoje se en- 
contra na imprensa do pair. 

Depois da morte dé Manuel de Sousa” Gár- 
quejã, a sia obra jornalistiça foi intel 


“mente continuada pelo sr. Francisco de Sousa 


Carqueja, seu irmão, e hoje pesa principalmente 
sobre oh homoros rostos de seu sobrinho Bento 
Carqueja, que possue ficuldades de sobra pára a 
Supportar é cada vez mais ennobrecer os nomes 
dos dois benemeritos que ainda figuram nó alto. 
da primeira pagina do Uommercio do Porto. 
É no gabinete de Bento Carqueja, proximo da 
sala da Tedacção, gabinete adôrmado por varios 
bjectos de arte & pelos originaes de muitas das 
pilituras a oleo e aguarella reproduzidas no Com- 


mercio do Porto Nlistrado, que se encontra: 
actualmente a busto em matmore de Manuel de, 
Sousa Carqueja, de que 0 Occimewte dá nos seus 
Teitores uma leve idé 

Essa memoria quast viva do trabalindor emes, 
rito, cujo nome viverá sempre nos fastos da im. 
prefisa moderna portugueza, é d'ora em diante 
“mais um incentivo à lida afufiosa dos seis conti- 
nuadores pará tornarem perduravel à folha por 
elle creada, que yae em breve celebrar 0 seu jubi- 
eu pois completa no dia 2 do proximo mez de ju- 
nho cincoenta aqnos de existencia. 


Rangel de Lima. 
eatooge— 
AMORES. 


te um lero no preto) 


Oh sonhos gostosos 1 + 
Meus gratos amores ! 
Meus sonhos saudosos. + 
Já pálidas flores... 


Embora murchadass sw 
Em triste pendor 

Eu trago-as guardadas. é 
Tenho-lhes amor... 

A vida que importa 

Não punkindo a dor... 
Quando a alma é morta 
P'Pas magoas do amor ?.; + 
Ilusões bondosas, 

Meus idos amores. 
Guardo vos saudosas, 

Oh pálidas lores !, 


M, Mendonça d'Oliveira. 


— o — 


Melhoramentos do porto da Beira o sua defoxa. 


Sonvencido de que à maior parte da popula: 
ção portugueza desconhece a importancia d' 
porto é as obras que ultimamente a Companhia 
de Moçambique vem de concluir para o seu gn. 
randecimento, resolvi preenehor ta lcun, far 
Zendo uma ligeira desii 

feito « se projecta fazer pára esse fim, 

Como portuguez e habitante d'estas paragens 
não deve estránhiar.se que me interósse por tudo: 
que diga respeito no noiso dominio colonial, que: 
cardesejaria vêr levado no sew múximo desenvol 
vimenno, para “bem do ngsso, querido pas 
compotas, poi, sendo asi tios encóntra: 
riam aqui onde empregar a sua actividade é an- 
Eariar 0% meios de aubsistencil, 


Situação da Beira 


Como resumo topographico, direi; que à Beira: 
Pr pa o ungué à 
55 dlometror proximamente à montante da 
ogua creio, chamada Ponta Gêa, continuação: 
da praia da babi de Masantano, no Ocento la- 
a 


ipção do que aqui se term 


O 
O terreno onde assenta a povoução, é todo de | 


cordas de areia, de forma alongada & curça, Enc 
tre a Ponta Géa e a embocadura do Pungué esist 
um esteiro conhecido pelo nome de Ohiveve, que. 
Quasi separa a povoação da terra firme, onde est 
estabelecido & bairro Indigena, aquartelamento. 
da policia multar, caminho de foro ate 
“Em frente. da embocadura do Chiiveve fica 0: 
fundeadouro, bastante vasto « abrigado, tendo 
fundos de 14 metros na baixamar. q 
Posto isto, lancemos uma vista retrospectiva 
“sobre dereraminadas causas locncs, que déram lo 
ra uma successão de trabalhos emprehendio 
dos pela Companhia de Moçambiqui, trabalhos 


de natureza especial, pois, estes tiveram por fim 


Ebonta dd Alfandega, 
dio" corrente painel 
Ercdominantes são 05 de E. é SSH, é a corri 


al do Pungué, Os ventos 


4 


seu movimento. descendente, 
glianão atinge uma direcção csnal à daqueles 
Sénios É por elle numa, produzindo O phe- 
momend das. corrosdes, Estê plenomeno dá-se 
alum enrnsão, sz fran, pois, é state 
“lá Alfandega, prain dk Beicá, Ponta Ga, pharol 
do mesmo Moi & toda a prado O 
uma distancia considenivo, onde se faze 
vi ton importantes de areia. Tenho observado. 
nestes ultimos tempos, desde que se constçoe O 
Dlarol da ponta Macul, à S:job metros da ph 
Fol da Ponta Gê, que d perl da praia tem b 
xado “de metro desde aquele púno para nor= 
deste sudoeste. Entes transpórtes dio, como 
Mltorhadrmente; depo= 

resultante dá à pre- 


sitos y 


mente. 
que este ássumpto, ps 


a a estas últio 


ua córpe 
ra Dar De Cplcdo,mo 
jo. minuciosa. da gere. de cireumatancias 
Jocaés” que iniuem pura, este phienomeno. M 
somo, o mt fim é Bro, me faltam 
mentos para me esp 
sumpio tão delicado, dou como sui que 
qenho de ir pará sé sber cansa praipal 
oc originou as obras que passo à referi 
Quando. aqui cheguei, abril de 189%, io 
grande parte da muralha de deígra, que d 
pois fe foi Auccessivamente prolongantão até 
Drago de Vasco do Com 


o. M 


», POrQUE A praia Cão 

eia do Bug, é tanto, que 

tal Rainha D, Amolio, a ditanci 
talves de 290 à 300 metros. 

O que E cto, é que depoiá essa 

Iroloneva des 

nda, segui 


margin 
(9 primeiro genero de defeza empr 
le um muro de blocos artificiaes justapo: 
&ingindo-se o seu alinhamento ao das edificações, 
Meia escarpa do talude da praia, prevendo-se 

ão para assentamento da. 


r solider, de ngjlomerado de cimento é 
sit, Vasado entro tuipaês. 
ml Par capital defeito, o 
to irregular e assentar à meio. 
qu O unico culpado «disso É 0 mar qu 
fava tudo destruir, não dando tempo ps 
feições. Mais tatu, foi preciso relorgal-o por 


sua directriz 
ude da praia, 
Ames 


contrafortes exteriores, distanciados de rometros, 
porque a impossiniidade de levar as fundações d 
Fota' mais profunda deu como consequenci 
Sentamentos. muito. pronunciados. Havia. o 
iactor importante que concorra para o mesmo 
fi, e esse era 0 da falta d 


pela companhia de Moça 
o estudo do «Plano Geral do Por- 
e conhecido e muito 
ar profundos conhe- 
0 echniondo eu uctor em materia são 
Especial, como. da justeza das suas obrervações, 
Ae tee sido sempre corroboradas pelos factos 
Yes epoca. -csentuavam-se muto as corro- 
ses da praia. em frente do Correio, desde 0 ex- 
igemo Norte. da muralha até & embocadura do 
Ghiveve, onde as areias iam a pouço e pouco ar 
soriando o fundo, O talude da praia estava 4 uns 
Resta inha das ediieações que formavam à 
Ee da praça Vasco da Cama, e, se bem me 
do, quado de fz a inauguração do 
da palmeira pedra para 6 monumento. 
tão krande vulto da nossa historia colon 
Huliho”assentava. ainda. a uns bons 20 
a aresta do talude da pesa 
o. curto espaço da alguns meses, esse 
Aeupparedi!”Pecuêndo” conjuntamente 


do lançamento 


com as successivas defezas que se jam fazendo 

até aos estabelecimentos, Martini, Quen's Hotel e 
proximidades do edifício do Gorréi, 

Descrever 0 que se fez pará impedir que o mar 
arrastase comigo a casas ameaçadas seca faz 
tigante, e, por iso, dispanso-me de tal, ivrândo 

leitores de massada tão grande. 

Por conselho do sr. Serrão, foi continuada a 
muralha, não segundo o seu alinhamento, ma 
por um esporão que fazia com aquella um ant 
ulo de 130, observando-se no fim de dois me 
Zes, pouco mais OU menos, que no angulo rein-. 
trante que fava existindo na muralha, as areias 

e elevavam até quasi 4 altura do coroamento. 
Quando sto se dava, viu-se tambem que avança 
vam para o topo dó esporão, não tantando que. 
o contornassem até atingir” a base do talude, 
que estava sendo corroido Junto ao canto da casa 
Martini 

Um pouco mais adeante, alturas do Queen's 
Hotel, à corrosão continuava, o que tendia a pro- 
es ue ve produzia um transpóne de areas ao 
longo da antiga muralha é de Sul para o Norte, 

Por cireumstam o cem para ocaso, 
não se pode as projectadas pelo. 
sr. Serrão, e, mais. tarde, em abril de 1900, erm 
presente Um” outro projécto. para «Delera dá 
Beira, elaborado. pelo mesmo sr. que, subordi 
nado 40 «plano geral. dos melhôramentoso, ti 


aba por om impedir os. estragos: que 0 mafia 
facendo. j 


linhamento recto seguia un 
da da baixar, subtr 
to dos ventos reinantes 


Para jus mo do, esporão é no pro- 
longamento do alinhamento do empedrado, Uma 
pequena jetée que. tinha. por fim principal o de 
Fetêr as freias que vinham de jusante, formando. 


natural e sem dispêndio, 
hiveve, um aterro, re- 


indo do caes de ma. 


“eira em frente da run'do 
Tica, assim, ge gado o conjuncto: 
da del que ainda, por circumitán 
a, qe desconheço te não evaram a clio, 
exe ar, capitão de a “iophilo José 
q Trindado, q tor Geral das Obras. 


Como construeção, o trabalho de mio dtobra 
dos eo 


pedrados olferecia as suas difliculdados 


atureza do aterro (areia) que teria conjun- 
nte de ser feito com nos que 
se não protegesso este e cadeira, O 


que serih muito dispendioso, Por outro lado, à. 


CONSTRUCÇÃO DA MURALHA ANTIGA 


Melhoramentos do porto da Beira 


“Tentou a Companhia de Moçambique entrar em 
a Companhia do Sud Est Africaim, para que está 
obra por empreitada, , na imposellida 
Sontebeto”riroavel, deliberou à Go a por Adm 
, dando-s alhos e dezembro de 190 

destamente desejo fazer conhecida, faço acompanhar 
Dto por algumas photographias dás diferentes pha 
Eai 

'R Cstensão de muro a fazer era de 571=, correspondendo-lhe 
um volume de alvenarias de 7.091 de beton é um Aterro de, 
7a 

Pelo nr. Lisboa de Lim 


hegar a um 


foi executada até 1 de abril de: 
s9oã (data em que fer entrega dos trabalhos no actual Dire- 
cior Geral das Obras Publicas, o sur. Carlos Roma Machado. 
de Furia e Mais, aqui chegado em dezembro de 1901) uma ex- 
tensão de muro de 87 o volume de beton de a.ogond e 
o aterro de 5.848», restando, portanto, a fizer 5,578 dialve- 

Foi 


lhos pelo snr. 
boa de Lima, e máis uma vez patenteou este sn, à sua com- 
provada actividade e meritos do bom engenheiro que 

O snr. Roma Machado, no proseguimento dos t 

um grande desenvolvimento, desdobrando-o em varias 

es de -raque, attestou nesta obra a sum grande compe- 
tencia, confirmando a fuma de que vinha precedido. 

Por iniciati 


mente. 
ame- 


GU e teca de 
oro, como Já ne 
Aug têve de irão Nata 
e einsidos de ie, propunhao nr; Roma Machado, o: 
Gore et verá, cdseção ma mira nó rs 
Goro” da Aliandeça, que qm grande parte era de madeira O 
Ce demandava E ispêndio de implrtantes somemas na tum 
sei vação e que numa se conse gol val em estado de gue 
ro pe de medos NE RE 
ova à [roponta, fere O projejecto, dista obra que 
rrohendia So de. fouralha algo» de béton e 1359du de 


(Oi omeçada em março de 19oa é concluida em foxoreito 


linha dofempedrado ja muito além, ão» do Ido Evte da Pr 
Nin GA Gir 6, portanto, Mais baixo o terreno onde seriam 
Tec a funaçhes Je opera do talude de reventimento, o que 
oignni o tedbalhos na primei phase, à er feito debalto 
pino que implisdv logo 9 emprego, 08, de caixões estao 
Gb oh dd mergulhadores afóra 85 contraridades mubequer: 
Bão avangamento dor ribalhos, devidos ao mar quando agi 
ai , ; ; 

io quer isto diter que as obras projetadas pelo ex sr 
sarro “Mi ss execiveis, Crato. Hem a menor duvida 
Sa ha à ettender que a não execução rapida d'uma obra de de 
Ria amenguva a Companhia de ter preuizos materiacs « mo- 
aaa nto Smportantes que à cris financeira não permi 
Pi decerto eb : 

Ge, To pecpoato. mem projásto de imã) que ieria Hr 
plantado im poncor acima da linha da baixamar, isto é, Uns 30 
dou! do upedrado que permitia o trafo di funda 
Gdes a seçco. 

ars Gute muro do extreio Norte da antiga muralha, ém 
alinhamento recto paralelo 40 lado. Este da Praça Vasco da 
ami ré à Caia do Boro, concordando por meio im 
Goga em curva om outro alinkâmento que fiz com o primeiro 
tm angulo de Sos do a E 
ot Homendo director dos trabalhos o disincto engenheiro 
anltuc o ane Liiboa de Lima, do tempo «Director doi Ser- 
ços ban por star rage! logar de Director Geral das 
bens, Mig exercido interisamente pelo sr, Bella 
de da Sly, Director de Agrimensu 


MURALHA ANTIGA, VISTA DA PRAIA 


Melhoramentos do porto da Beira 


sta, sem duvida a parte mais 
executar, potque o terre: 

no era de fundo vas sa exigindo 

emprego do estacas ci t0do 6 

comprimento. do 

houve onde fo 


devido ao grande 
da Alfandega que es 
a 4 obra logo que havia um 


dest 


Palimo de muro feito e respectivo 
Aero, eu pe 


a inilvencia benfica ne 
odos, uszoberbados pel 
ae que” a. Beira 


“TRABALHOS DE CONSTRUCÇÃO DA MURALHA, UM «CHANTIER» 


dos importantes melhoramentos que ve- 
nho de falar e d'outros que me oceuparei 
"outro artigo. 

o ha duvida que este milagre, so 
sim lho quizerem chamar é consequen- 
Cia immediata da boa. orientação de 
quem governa, é sem adulação 
querer ferir nitiguem, não devo calar O 
quanto esta colonia deve uo anterior & 
Vernador o sr. Theophilo José da Trin- 
dade, distincto engenheiro militar, que 
durabre anno é meio governou estes ter- 
ritorios, sendo valiosamente nuxiliado na 
realisação do engrandecimento desta ter- 
ra, por tres homens de grande merito, a 
quem muito se deve e de quem já falei 
antecedentemente 

Oxalá a Companhia saiba ser justa, 
conservando tão valiosos cobperadores, 
auailiando-os consoante as suas forças, 

Tio. vem 4 capítulo, porque 
Companhia é frequente a mudanço 
fanecionarios de! maior. repres 
hierarchica, O que traz como consequen- 


o, «pretende sempre apre- 
obra propria. Erro grave e pro- 


de maior val, 
e maior valor, garantindo 
Companhia o Capital dispene 
| ão, Togo que Pere cooda 
à diminuir, permitindo a sua 
Venda em bons contidas 
Letão, Pseja me “permitido 
UMa obaervação pesioal que 
q tr to muro tão 
depolime acena iara 
TO melhoramento não amei 
DOR importante, velativo so 
desenvolvimento “due alfo 
parte que dz res. 
ras a eis, dez 


ique, se 


dm Ro ao 
for pe do fm fena 
E 

E 


e nl 
cjenitras que estão em pro- 


O impedindo este fa- R 


Pita, dy Sitabimento do ca- ESA 
Sor MURALHA DA ALFANDEGA, COMEÇO DOS TRABALHOS EM 1903 


o, a realização. 


U OCCIDENTE, 


juizos subsequentes, que tanto teem concorrido 
pasa o nosso deseredito. E 

“Agora passemos é Alfandega da Beira. 

Se se podesse por em confronto a Alfandega de 
1899 é a Alfandega dhoje, estou certo que sé di- 
ria sem exitação que uma e outra não sio a 


Justiicando, vê-se que a Companhia possuí 
em 1901 uma superficie coberta de armazens d 
G1ae a prosimamente, sendo tres armazens ge- 
mães e tras de deposito de mercadorias, e, depoi 
cesta data. fscramese: um armazem para met 
cadarias em transito, outro de despacho de mer- 
“cadórias, outro. para despacho de bagagens; am- 
pliaram-Se os tres armazens de deposito e ada 
Piram-se os tres armazens alfandegados de parti 
culares, o que representa um augmento de super- 
ficie de a£osma, V 

A par destes melhoramentos fuziam-se outros, 
tues 'como: construcção de beronilhas nos anti- 
EDS, drmazens que eram terreos construção de 
tm poa cisterna, pavimento de. betonliha no 
caes descoberto é um magnifico telheiro de abri 
go. ao longo das empenas dos armazens que 
Glham ao, Chiveve, permitindo o movimento de 
mercadorias em cásos de mau tempo, €, final- 
mente, a vedação completa da Alfandega por 
meio de kradeamentos, resultando do conjunto 
de todas estas obras uma certa harmonia que 
muito importava para bem dispor o viajante que 
por. aqui: passa. para a Rhodezia, levando uma 
Impresso bem longeira do nossô progresso, 

or isto se, pode fazer uma pequena ideia do. 
que é a Alfandega d'hoje, podendo-se dizer afou- 
tamente, que está em condições de fazer face a 
um grande movimento, quer de mercadorias em 
transito para a Rhodezia, quer as de importação 
directa pura o territorio. 

Não de doscuidou 0 actual Director da Alfan- 
doga de dotar às repartições technicas de melho- 
ramêntos que de ht múito reclamavam, poden- 
do-se dizer que, embora modestas, as repartições 
desta casa fiical são. actualmente decentes, are- 
judas é hyidenicus e 

me chegado ao termo das minhas divaga- 
ções, e o público que me fizer o favor de fer, 
que me releve amassada, pela boa intenção: & 
justiça me fará se so capacitar de que o meu uni- 
to intento é, como no começo disse, fazer co- 
nhegidos “os” progressos. desta colonia, ques 
“em futuro que não virá longe, será uma das me 
Ihores do nosso domínio colonial se a Compa- 
nhia de Moçambique continuar na senda que ha 
algum tempo a esta parte encetou. 


Beira, 28--13--03. 
+ é Affonso do Carmo. 


o ad 
POLITICA EM PORTUGAL 
vit 
(Conctuldo do n.º 96) 


Os artigos devéras interessantes que anparece- 
ram no. Seculo sob o título — Angola — desper- 
iarameme à vontade de reproduzir aqui um es- 
cripto meu que em 1898 foi publicado no Tempo 
a proposito de um documento digno de toda à 
ponderação, assignado, por pessoas de conceito, 
Wnquella nossa provincia ultramacinn. 

'orque não o julão inopportuno é mem mes- 
mo escabido nfeite logar, oflereço-o dos leito- 
res do Oceiente como complemento do que dei- 
xi dito de colonias em geral  eil-o poi 


Commercial de Loanda, dirigiu uma 
fo ao chefe do Estado, assignada em 
13 de maio do anão corrente. 

Depois de yatias e sensatas observações relat 
vas à nssumptos de economia e administração, 
tues Como impostos do municipio, o excesso da 
circulação da moeda de cobre, à questão das ta- 
rifas da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Atraves Africa, a necessidade de impor nos con- 
tractos oficines: com as companhias de navega- 
gão a obrigação de serem passados recibos de 
ênitrega de cargas nos caes dos portos para onde 
os navios. as transportam, a cultura do algodão, 
et, depois disto, lê-se nó alludido documento: 
«No, acanhado espaço duma representação só 
ayntheticamente se pódem e devem formular al- 
vltres; é O que acaba de fazer o commercio de 
Loanda no cumprimento da sua missão cívica. 
À's capacidades, dirigentes compete desenvol. 

Los, protegendo-os de todo O concurso de ca. 
pites 87 € 9 por cento, donde só sie trium- 
Phante a usurã. 


O problema colonial, velho como é, carece de 
rapida e generosa solução a bem dos interesses 
de todos. oia ne 

Nessa esperança se dirige pela ultima vez, o 
comercio de Loanda a Vonsa Magestade, ainda 
crente que alguma cousa se decreiará em favor 
qe sua causa, restituindo-lhe a serenidade de es 
pirito, tão essencial á continuação da lucta pela 
êxistencia, é animando-o a vêr no seu monarcha 
um penhor seguro das suas justissimas aspira- 
qõesa 


São convenientes e respeitosos os termos em 
que se acha redigida toda à representação, € por 
sta rasão mesmo, aínda mais penalisa unia ver- 
dade que se deduz da sua leitura - é que já ante- 
riormente e debalde foi feito appélio semelhante 
para a metropole. 

“Vou aqui transcrever como unico commenta- 
rio à este facto desanimador uma passagem do. 
celebre Necker, numa obra de seu proprio pu- 
nho deêrca de finanças franceras, 

Embora exista diferença profunda nas 
cumstancias de tempo € no systema político que 
nos rege, comtudo, encontro a philosophia do 
caso prejente nas phrases do demissionario de 
1790, de quem Thiers teceu este retrato: sNe- 
efier errava muito em suppór que a rasão vencia 
tudo, e que exposta com sentimento e logica, de- 
via triumphar da pertinacia dos aristocratas e da 
exaltação dos patriotas. Necker possuia uma ra- 
são severa que julga as paixões dos outros sem 
lhe perdoar 0s desvarios : 

Veja-se agora qual foi a passagem que me im- 
pressionou *. «Os reis estão expostos a engan 
Fe, e ousarei dizer mesmo que este risco é inevi- 
tavel sempre que dão decisões finnes mediante o 
relatorio isolado de um chefe de departamento : 
porque ba negocios onde com todos os recursos. 
de engenho nunca podem adivinhar as considera- 
ções que ficam oecultas debaixo de véu ou de 
ue se não disse a primeira palava é mas um ne 
nstro que não está separado dos outros homens 
por sua dignidade e a quem é facil relacionar-se 
Eom as dilferentes pessoas cuja instrucção póde. 
esclareegl-o, tem livres e abertos todos os cami- 
nos para chegar à verdades. 

Ox papeis de responsabilidade immediata im- 
partam certamente no. constitucionalismo con- 
Temporaneo, Um quantitativo masimo de 
ções « esforço redobrado nos ataques de crítica, 
mas não deixam por isso aquelles que lhe fixam 
é aecentuam o centro de aeção, de receber com 
o cargo da chefia suprema o dever imperioso de. 

urar os meios de ilustração que possa habi 
s a bem usar do seu nvetos.. 
ão, de facto, muithsimo complicadas as attr 
complexas de governo e convem guardar 
a todo o transe as linhas de demarcação que en- 
tre si dividem as diversos corpos administrativos; 
mas nenhum destes motivos, aliás ponderosos, 
póde cobonestar a falta de curiosidade judiciosa 
da parte dos primeiros magistrados dos povos no. 
que respeita problemas de interesse nacional e 
ainda o esquivarem-se á manifestação phy- 
sia. Ou aspecto exterior de seu assentimento ou. 
de sua reprovação ante resoluções ministeriaes. 
em processos graves de expediente. 

Os negocios coloniaes, no actual momento em 

que os erros porventura abusivos de uma Doten- 


colonias sempré que a sua voz queixosa não é 
attendida devidamen 

“Sem querer remontar a épocas Jonginquas, ci 
tor apenas os Estados-Únidos da America do 
Norte. 

“Quando os antigos colonos recusaram submet- 
ter-se às medidas de gravame de impostos dec; 
tadas em sua metropole e que a Inglaterra 
aécedeu à suas reclamações, elles recorreram se- 
renamente d força como única solução natural 
na conjunctura em que se encontravam. 


«A voz do povo, afirma-nos o conde Jobn Rus 
se no ao sbre teia do Gimert e da 

Jonstituição britannicos, obrigou entretanto algu- 
Cento “a Camara dos Câmmuns à exercer o 
Se aeto de jotervenção constitucional. O exem- 
plo talvez mais notavel do exercicio d'este direito 
teve logar no fim da guerra da America. Por uma 
resolução tomada sobre esta questão, a 


dos Communs declarou que a continuação ulte- 


rior de uma guerra offensiva sobre o continente é 
Za America do Norte, tendia a enfraquecer a pás | 
teia é q impedir a feconciliação com a Ame- 
Tica 


Ora. nós não chegamos por emquanto a tal ex. 
tremidade e exactamente por isso é que importa 
quanto antes dar satisfação plena à todas as res 
presentações do caracter d'aquella a que me vo 
Teportando. 

Ha tres periodos, em especial, na representas 
cão do Gentro Commercial de Loanda que, além 
de merecerem estudo meditado constituem Prov 
incita de immoralidade typica e do desleixo inve- | 
térado. 

Eitos: 


«A cultura do algodão, por exemplo, que tanto | 
rei engrandecido As duna” Americas, Copontanea 
em algumas regiões no longo da linha (referem-se — 
ds sigualarira à via ferrea de Ambaca) é quê. 
também podia ter sido aproveitada, desprézou-se: 
Completamente. 

“Pois representando o consumo deste produ | 
cto nas fabricas da metropole cêrca de q:000 con- 
tos em ouro, facil é aquilatar o valor de tal des- à 

mero. . 
PRO caminho de ferro de Ambaca, Senhor ser 
viu de pretexto a desbarato de muito dinheiro, 
mas nunca de incentivo á exploração da riqueza 
dos terrenos que atravessa» 


A nossa provincia de Angola, cuja capítal é 8. 
Paulo de Loanda, cidade de mais de 163000 habi 
tantes, conta no numero de suas produeções O 
cacau assucar, café, tabaco, a cola, ricino, algo- 
dão, goma; possue em seu solo minas de cobre | 
ferro e ouro, e tem o bipopotamo e a abelha uti- 
Jissimos animes que, dão o marfim e a cêr 

Com elementos dlesta natureza, não 
provincia que o nosso Diogo Cão descobriu em 
LAB, prosperar agora desassombrudamente, con 
debaindo Dara O justo orgulho e para o leio 
esplendor Je sua metropole ? 

“Quando nossos camponios gaulezes, escreveu 
micheler em seu formoso livro O Povo, expulsão 
ram, os Romanos por um momento é fizeram da 
Gália am Imperio, gravaram sobre sua moda à 
primeira palavra Weste paiz (e a ultima) 7 Kspé- 
ranças 

é coerente nutrir esperança de melhor for: 
te, nós, portuguezes, tão habituados a promessas 
de bom governo, jámais cumpridas ? 

Não servirá de estimulo a nossos dirigentes, à 
lição tremenda das coisas que se passaram em 
Clba e nas Philipinas ? 

“4Na balança de forças que procuram a supre 
macia politica é preciso ter em conta não tó 
mente 0 vloges pesso, mas ainda ou valores 
mobiliarios e imobiliaios e além d'isso, ter em. 
vista a desegunldade natural de faculdades mor 
raes e de forças puramente physicas na composis 
são dos valores pessoaes. 

Isto disse Molinari em um dos melhores capi- 
tulos que se tem escripto deêrca da Revolução 
franceza, e creio que ninguem ousará a ério con- 
testar o valor intrinseco de seu assério, 

À administração colonial pode traduzir-se de 


m lit 

mia que. se não moldam com go 

masa nacional, Mantido que seja 9 decoro da aus 
esoridade e acatada à integridade territorial 
patria só resta, mas impretérivelmente aos che 
fes de estado é a scus governos reparar com 
teira equidade os aggravos que lhes expóem di 
vietimas de má fé ou de ignorancia. 


D. Francisco de Noronha. 
— ae 


A TORNADA 
(De Guy de Maupassant) 


A costa era batida pelo mar no seu constante) 
marulho, e a aldeia perto da collina caindo sobrê 
» oceano, espreguiçava-se aos ardentes raios S0 


Abandonada 4 beira-estrada, via-se a morada, 


ae RS “Sd di ca a di NÃ 


O OGCIDENTE 


da familia Martinho Levesque. Ante uma cabana. 
le pescador havia um pequeno quintal, defendi- 
Or uma estacada de madeira. 
marido fôra para à pesca é a mulher con- 
Sertava umas rêdes collocadas no longo do quin- 
tal, Estavam com ella duas pequenas de treze 
Pra quatorse annos, e mais além dois garotetes. 
de tres é quatro nnos. 

Conservavam-se silenciosos; a mais velha das, 
Faparigas, porém, rompeu 0 silencio para dizer 
Ss o homem tinha apparecido de novo. — 

ulheres ficaram pouco socegadas, pois que 
esdemanhansiaha un Indtiduo de Fá cata 
dura andava em de redor da casa. Mãe e filha 
estavam devéras amedrantadas. 


Ya desse nome, é que la todos os annos à pesca 
do. bncalhat. nas costas da Terra-Nova Após 
lois annos de casada houvera uma ereança, e &s- 
fava pejada quando recebéra a má nova de que 
9 lugre, em que Martinho embarcára-—o Duas ir- 
mantinha dado à custa, D'ontão por deante 
na, mais so falou, nem tumponco se ouviu f 
q esse desgraçado, nem da restante trpula. 


Durante dez largos annos foi Martinho espe- 
Fado pola mulher, até que um pescador das pro- 
Nimidndos = eveique- Se enamorou da supposta 

y casando, e dessa ligação nasceram em dois 
Anhos tres filhos, E 

ia Primogenita voltou a chamar a attenção da 
mãe para o homem que permanecia sentado e 
E qe ajsimilhaga a um pedinte de Epreviche ou 

hoseh À mi animowse é foi tercom o 
desconhecido” A mãe animou-se e foi 

O que deicja d'qui?-interrogono a mulher. 
não Decano e aspira este bom, ar creio que 
ão teantoino ninguem. Não ve póde estar aqui 

mulher não sabendo que responder regres- 
Sob a cata, Esso dia passou-se vagarosamente e 
Belas cinco horas o ta individuo de mau aspecto 


lesapparceens A 
bparceeN; quando Levesque voltou era j 
Neite serrada, e logo lhe narraram o aconte 

igou grande importancia ao que lhe estive- 


atm contando é foi deita-se teanqui - 
o e foi deita-se tranquilo. Ao alvo. 
quer da manhan, o vento sibilava forte é Leves- 
As não qui arriscar. Por volta das nove à 

Velha, que fôra o pão, Fegressou or- 
Fenda, esbaforida? ERA 


= exclamou logo, que poude articular 
ima halavea = 0" pomen Já est outra. Vez no 
sro sito 


e tu. falar com elle, Levesque, vie e que 
NOR desampare à parta! a 

esque necoltou. o conselho da consorte e 
dojgitzse para o desconhecido com quem enta- 
TROU sonversa, emquanto que a mile e as filhas 
tados guiam ob movimentos anciosas e sobresai- 
Ca gubitas Levesque e o outro tomaram o 
tinpho de casa, O que bastante assustou à Mar- 


a Strve-lhe pão e ci y id 
pio e cidra- pediu-lhe o marido, 
obre Martinho sentou-e é comeu na 
aença ore. Martinho sentou-ke e comeu na pre- 

é quatião perguntou se vinha de muito longe 
Rate O oie respondeu que sim, que che- 
Ba e Gette e que se dirigia para aquella casa, 

"de conhecia uma pessoa. 

SE quem é gar? 

Sou Martinho 1 
recamulher fortemente emocionada acercou se do 
oppuvindo “a ficou extactica, de bocea aberta, é 
o prises caídos, sem poder dar palavra; passado 

Primeiro momento de pasmo exclamor 

Seis do tu? 
temacomo. vêst. . Venho da costa africanas ba 
na Num cachopo: Picard, Matinel e eu alcar 
Slunos à fado uma ilha selvagem onde nos apt 

quatam durante. doze annos. Picard e Matnel 
Deer, e Ce ha pouco tempo É que logrei 
Sonda dy pondo Num navio ingl que me 

lrtinho soluçava como uma creança e es- 

co a cor a 

Ade 0 rosto no avental, ; 
League Se ha de gor fer nrêrcompeu 


mi Ómos dois maridos. e essas pequenas são 
o as filhas ? 
So! 
TÊstão deveras crescidas ! 
dai Sêmo havemos de desenvencihar sta mes. 
psi, iú Levesque. 
torpedo. melhor te parecer, Não quero trans: 
agent vida de cada um após tão prolongada 
Tenho dois-filhos e tu outros dois; o 
pera € rasoavel é cada um de nós cuidar 
les que nos pertencem. A'cerca da mãe é 


mais 


aque 


“que não sei resolver cousa alguma. A casa é mi- 
nha visto que mélia nasci 6 meu pae por sua 
morte, m'a doou; 

À Martinho. 


jão cessava de chorar é as duas 


Martinho acceitou de boamente a ideia e enca-. 
minharam-se ambos para a capela. 

Ao passar por uma loja de bebidas Levesque 
convidou Martinho a beber um calice de aguar- 
dente. 

Quando. Franci 
vindo, exclamoi 

Tu, por aqui, Martinho * 

verdade que sim! h! 

O primeiro marido !. .. E como é que vocês. 
vão agora resolver esse negocio t 

—"Tudo se ha de arranjar a contento de to- 
dos, 


O ereado, Os estava ser- 


Mas, afinal de contas, qual é que fica sendo 
o verdadeiro marido ? 

—O que o senhor prior, a quem vamos consul- 
tar, indique ! 


Henrique Marques Junior 


—— gar 
AS NOSSAS COLONIAS 


Geographia physica e política. — Ethno, 
Pa dd a rm 
Riqueça colonial, Trabalho indigena). 


O auctor d'este livro, sr. Gomes dos Santos 
actual primeiro redactor do Correio Nacional, j 
& conhecido dos nossos leitores por havermos. 
aqui, dado notícia de outros livros seus publica- 
dos ha mais tempo sobre o socialismo, 


GOMES DOS SANTOS 


No presente volume condensou em 196 paginas 
de telto logicamente disposto o que se encontra 
espalhado em numerosos volumes icéca ds po. 
Corides portuguezas da Africa oriental e ocelden- 
ço É As Rossas colonias, mero trabalho de co- 
pia e transcrição: Gomes dos. Santos colheu 
a E patoral em quem não visitou à Africa é 
o orsciência do que faz, colhem, repetimos, 
o ementos para esse trabalho em relato: 
o ejaes livros e documentos da especiali- 
e aaa eicou com criterio Seguro & revblou 
fado peilhantes em uteis conceitos e solo- 

es praticas 
So emos que é de homens praticos que ca- 
rebamos peneipulmente e não de oradores vasios 


mente commercio. ij 

6 fo é acompanhado de etariticas e qua 
aros comparativos que póem em relevo a razão 
o emaivas do autor e deixam os ei. 
de da o meente do estado economico aettal 


das terras portuguezas de Africa. 


Lburâmos O sr, Gomes dos Santos pel idea 
Rede o entregar à redacção de semelhante vo 
eres e tulo é res- 


lume que deveras corresponde a seu 
pectivos sub-titulos. 


Incutir no espirito da gente portuguera da me- 
tropole o desejo de valorisar as colonias por sua 
presença na África, levada a efeito por emigra- 
São em, termos, seria a melhor maneira de nos 
Testituir á actividade viril que nos conquistou ou. 
trora um nome distinto entre os mais disinctos 
que a historia menciona nos registos de nobres 
empresas de descobrimento é de civlisação. 

gradecemos ao autor a oflerta do exemplar 
com que nos mimoseou. 

R. 


— a e 
O «RADIO» 


“Os nomes de Becquerel e dos esposos Curie es- 
tão já suficientemente consagrados nos annães 
da sciencia. Mais uma vez, tiveram elles enscjo 
de demonstrar a seu alto valor scientifico, rece- 
bendo, no dia 10 de dezembro de 1903, 0 premio 
Nobel de Physica. 

Já em 1898, Becquerel reconheceu que o uranio. 
produzia irradiações, comprehendendo os raios 
carhodicos € os faios X, sem que nenhuma fonte 

vel lhe cedesse essa' energia. À esses raios se 
deu o nome de raios Becquerel. 

ais tando, em “89% os esposos Curie desc. 
briram nos minerios do uranio dois elementos. 
importantes a que denominaram «Polonio é Ra- 
diov os quaes tinham a propriedade de emittir. 
ralos Hesquerel em maior quantidade que 0 ura- 
nio metalico. 
es corpos. radio-nctivos teem uma intengi- 
ade de radiação, dois milhões de venos mai forta 

o que o urani 

À extracção do rádio demanda grandes opera 
ções; d'ahi o seu alto preço commercial, além de 
que, à proporção do rendimento do radio em rê- 
lação uo minério de que é extruhido é relativa- 
mênte diminuta — Basta para isso dizer, que poé 
cada 10 toneladas de metal se obtem 1 gráminia 
de brometo de radio puro; os raios da radio cmi 
siãos dão ao ar um poder conduetor da elecrci- 

Os raios Becquerel nem se reflectem, nem so 
refractam, nem tão pouco se polarisam—Podem- 
se decompor, pelo iman, as irradiações em raios 
desegualmente desviados carregados de qualquer 
sspecie de clecirieidade, possuindo poderes de 
penetração nos solidos — Os raios negativos asse- 
melhamose à projecteis, animados de uma veloci- 

e superior á da luz, é cuja massa é menor 
da que o menor atomo' de materia até hoje co- 
“mquanto o radio emette raios negativos, elle 
mesmo carrega-se de electricidade positiva — Cu 
rie, tendo conservado n'um tubo de vidro fechado 
à lampada, uma porção de radio, sentiu uma pe- 
quena” detonação, precedida de” faisen, quando 
tentou abrir O tubo, O qual se comportou semes 
lhantemente como uma garrafa de Leyde. O 
desenvolvimento do calor que o radio produz é 
calculado em 100 calorias por hora, 

São os sues de radio, espontancamente lumi- 
nogos, com uma cor vclaea, quando seccos, de- 
vido À iluorescencia. 

À sua aeção sobre a pello, é bastante intensa 
produzindo uma inflamação bastante viva. Às pro-, 
priedades do radio teem sido applicadas ao trata- 
mento de varias doenças tendo dado resultados 
muito satisfactorios. O doutor Morton distincto 
clínico americano aproveitando as propriedades 
fluorescentes do radio, começa por impregnar 
o organismo atacado, de sues de quino, subo 
tancia que se torna Nuorescente pela ueção di 
radio, €, em seguida, submeite. 05 pacientes, 
acção dos raios X.-- Parece que 0 organismo 
dos doentes supporta mais facilmente, os reme- 
dios no estado iluorescente, é por essa forma 
sê tem obtido resultados vantajosos 

Por méio do radio se pretende obter à cúira de 
doenças cancerosas, tuberculose e outras moles 
tias que até hoje se teem considerado incuraveis. 

“Ter-se-ha, elfectivamente, realisado o que ba 
tantos annos, sé pretende? — A ser verdade, à 
medicina devê bastante a esta grande descoberta, 
pois que ella nos indicará um meio rapido de cu- 
ra, do que até hoje se considerava quasi que 
um completo absurdo. ê 

“Terminaremos, louvando, sobre mantra tio 

fistinctas suminidades scientificas a quem se deve 
grande impulso no caminhar incessante da scien. 

a, que tantos é tantos mysterios ainda tem que. 
desvendar, 


“Antonio A. O: Machado 
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Ninguem compre Mortis sem conferenciar com os vantajosos preços da nossa Fabrica do Porto, no deposito do Largo do 
Calhariz, n.º 26 6 2, aonde o publico encontrará um grande sortimento de mobilias em diversos estylos, para todos 
preços, násim como reposteiros, tupetes, oleados, espelhos, cortinas, galerias, eto. tudo por preços sem competencia 
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